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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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O ENSINO DA MATEMÁTICA E O USO DO 
COMPUTADOR: DESAFIOS E PERSPECTIVAS PARA A 

PRÁTICA DOCENTE

CAPÍTULO 18

Tacildo de Souza Araújo 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Amazonas – IFAM
Manaus- Amazonas

Aretha Cristina de Almeida Ribeiro 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Amazonas – IFAM
Manaus- Amazonas

João Paulo Martins da Silva
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Amazonas – IFAM
Manaus- Amazonas

RESUMO: Este trabalho tem como objetivo 
investigar o uso do computador como ferramenta 
de ensino e aprendizagem por professores de 
matemática de 8 (oito) escolas da rede pública 
de Manaus. Para atingir o objetivo proposto, 
primeiramente realizou-se uma pesquisa na 
bibliografia especializada no tema. Em seguida, 
elaborou-se um questionário de questões 
abertas e fechadas que posteriormente foi 
aplicado aos 20 (vinte) professores das 8 (oito) 
escolas pesquisadas. No estudo, verificou-
se que 80% dos professores utilizam os 
computadores em sala de aula e 90% utilizam 
algum tipo de tecnologia nas suas aulas de 
matemática. Porém, notou-se que apenas 20% 
dos professores utilizam o computador aliado 
a alguma teoria de aprendizagem ou seguem 

a recomendação dos Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCNs), esse dado vai ao encontro 
da afirmação dos especialistas da área, de que 
o uso do computador na educação, na maioria 
das vezes, se trata de uma mera “modernização” 
dos métodos tradicionais. Não obstante, a 
maioria dos professores alega que o sistema 
de ensino não proporciona condições físicas, 
tecnológicas, financeiras e pedagógicas para 
que as atividades sejam desenvolvidas de modo 
que valorize a construção do conhecimento pelo 
aluno. Sendo assim, verificamos que, apesar do 
avanço das tecnologias e a melhoria do acesso 
a informação, questões antigas ainda continuam 
assombrando a educação, impedindo a quebra 
de paradigmas e desmotivando professores e 
alunos. 
PALAVRAS-CHAVE: Matemática; Computador; 
Ensino; Tecnologia.

ABSTRACT: This paper aims to investigate the 
use of computers as a teaching and learning tool 
by mathematics teachers of 8 (eight) schools in 
the public network of Manaus. In order to reach 
the proposed objective, a research was first 
carried out in the bibliography specialized in the 
subject. Then, an open-ended questionnaire 
was prepared and published for 20 (twenty) 
teachers from the 8 (eight) schools surveyed. 
In the study, it was found that 80% of teachers 
use computers in the classroom and 90% use 
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some kind of technology in their math classes. However, it was observed that only 
20% of the teachers use the computer together to some theory of learning or follow the 
recommendation of the Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), this data is in line 
with the assertion of specialists in the field that state the use of computers in education 
is often a mere “modernization” of traditional methods. Nevertheless, most teachers 
argue that the educational system does not provide the physical, technological, 
financial, and pedagogical conditions for activities to be developed in a way that values ​​
the construction of knowledge by the student. Thus, we find that, despite the advances 
in technologies and better-quality access to information, old issues continue to haunt 
education, avoiding the breaking of paradigms and discouraging teachers and students.
KEYWORDS: Mathematics; Computer; Teaching; Technology.

INTRODUÇÃO

Nos dias atuais, o avanço da tecnologia tem proporcionando uma revolução 
em todas as áreas do conhecimento, trazendo implicações significativas para a área 
educacional, que aos poucos vem inserindo essas tecnologias nas salas de aula como 
ferramenta para melhorar a qualidade do ensino nas escolas brasileiras e, dessa 
forma, contribuindo para a modernização na forma de ensinar e aprender.

Tratando-se o uso de tecnologias na educação, facilmente percebe-se que em 
muitos casos a ferramenta subjacente ao termo “tecnologias” é o computador.  Uma 
das razões para a inclusão desta ferramenta nas escolas é o conjunto de possibilidades 
que ela oferece para se trabalhar os conteúdos em sala de aula que há algum tempo 
não existia. Não obstante, a inserção do computador no ensino também tem criado 
confusão entre uma parcela significativa de professores. 

Para muitos especialistas da área de ensino, a inserção do computador na área 
educacional pode proporcionar muitas vantagens, pois permite comparar os métodos 
e as práticas utilizadas no ensino tradicional. O computador, ao ser introduzido no 
ambiente escolar, proporciona condições para o exercício da capacidade de procurar, 
selecionar e analisar informações, resolver problemas e aprender de forma autônoma. 
Nesse processo de construção do conhecimento, o aluno passa da condição de 
receptor dos conhecimentos transmitidos pelo professor para a condição de ator, 
protagonista da construção do seu próprio conhecimento.

Partindo destes pressupostos, observa-se que a inserção do computador na sala 
de aula deve ser cuidadosamente planejada de forma a proporcionar a construção do 
conhecimento pelo aluno da maneira mais autônoma possível, instigando o desejo pela 
busca do conhecimento e principalmente, fazer o estudante compreender que buscar 
conhecimentos implica ter paciência, perseverança e, principalmente, resiliência, pois 
os obstáculos e erros são frequentes nesse processo de construção.

Segundo Valente (1998), existem duas vertentes para o uso do computador: como 
máquina de ensinar e como ferramenta. No primeiro caso, espera-se que o computador 
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repasse ao aluno determinado conteúdo, através de programas desenvolvidos com este 
intuito. Neste caso, o computador é tratado como uma versão computadorizada dos 
métodos tradicionais. No segundo caso, o computador não é mais um instrumento que 
ensina o aprendiz, mas a ferramenta com a qual o aluno desenvolve algo, e, portanto, 
o aprendizado ocorre pelo fato de estar-se executando uma tarefa por intermédio do 
computador, ou seja, a aprendizagem ocorre durante o processo de descoberta.

Sendo assim, neste trabalho visamos investigar as concepções dos professores 
de matemática acerca do uso do computador como ferramenta para promover o 
ensino de qualidade e de forma mais significativa para os alunos. Esperamos que 
esta pesquisa possa contribuir de forma significativa para a reflexão dos professores 
acerca utilização do computador como ferramenta de ensino nas aulas de matemática, 
bem como dos alunos que estão concluindo o Curso de Licenciatura em Matemática.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A história da informática no país começa no final dos anos 50, com computadores 
extremamente grandes, importados de outros países, como os Estados Unidos da 
América. Apesar das dimensões enormes da máquina, as operações realizadas pelos 
computadores eram simples, tais como adição, subtração, multiplicação e divisão.

Em 1972, na Universidade de São Paulo (USP), foi fabricado o primeiro 
computador brasileiro cujo nome de batismo foi “patinho feio” e cujo objetivo era a 
criação de hardwares e softwares para as forças armadas do Brasil. Após uma 
série de progressos visando a formação de indivíduos na área técnica e tecnológica 
em informática, foi somente em 1981 que realizou-se o 1º Seminário Nacional de 
Informática , culminando com o primeiro e principal  projeto público a tratar  da 
informática educacional – EDUCOM, por considerar o computador uma aplicação 
pedagógica, sem prejuízos dos objetivos mais gerais da educação. O programa tinha 
como objetivos melhorar a qualidade do processo ensino-aprendizagem, possibilitar 
a criação de uma nova tecnologia cognitiva no ambiente escolar, mediante inserção 
adequada das Novas Tecnologia de Comunicação e Informação – NTCI pelas escolas, 
educar para a cidadania global numa sociedade tecnologicamente desenvolvida, 
propiciar uma educação voltada para o desenvolvimento científico-tecnológico e 
valorizar o professor.

A partir do ano 2000, os computadores estão presentes em quase todos os 
aspectos de nossa vida, quer seja no talão de cheques, seja no telefone, no crediário 
da loja, no cartão de crédito, em casa, na educação ou em qualquer outra situação.

Com a popularização do computador no Brasil, mais e mais pessoas começaram 
a utilizar esta ferramenta, atingindo um número considerado de pessoas as quais 
começaram a ter hábitos de ler mensagens, digitar, atender instruções eletrônicas e 
etc., ao ponto de que hoje é quase impossível realizar atividades rotineiras da vida 
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moderna sem o uso dessa ferramenta.
Essa popularização trouxe algumas preocupações para educação brasileira. 

Como observou Kenski (2002), velozes transformações tecnológicas da atualidade 
impõem novos ritmos e dimensões à tarefa de ensinar e aprender. É preciso que se 
esteja em permanente estado de aprendizagem e de adaptação ao novo.

Carneiro (2002), observou que a maioria das escolas, na tentativa de acompanhar 
essa popularização do uso do computador, introduziu os recursos tecnológicos no 
ambiente escolar sem que houvesse uma discussão sobre os critérios e objetivos 
de sua utilização pedagógica por parte dos profissionais de ensino. Ainda segundo o 
autor,

Sem uma metodologia que os acompanhassem, esses recursos passaram a ter 
como objetivo principal a adequação da aprendizagem dos alunos às exigências 
do mercado que, no contexto atual, requer um indivíduo versátil, que não tenha 
apenas acesso, mas, também, conhecimento acerca das ferramentas que podem 
facilitar a buscar de informação, que sabia se relacionar e recriar, que esteja 
sempre aberto às adaptações (CARNEIRO, 2002).

Pensar na inclusão do computador em sala de aula requer a avaliação de fatores 
diversos como formação/qualificação de pessoal para a utilização da ferramenta, 
infraestrutura nas escolas, fatores técnicos e financeiros, e principalmente, os 
aspectos pedagógicos da utilização dessa ferramenta, que em muitos casos são 
desconsiderados por professores durante a elaboração de suas aulas.

Conforme observou Ferreira (2004), as ideias de incluir a tecnologia no ensino 
foram observadas em 1996, mas de forma implícita, na Lei nº. 9394/96 das Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (LBD), trazendo referências sobre tecnologia, como 
domínio dos princípios científicos e tecnológicos que presidem a produção moderna; o 
incentivo ao trabalho de pesquisa e investigação cientifica, visando ao desenvolvimento 
da ciência e da tecnologia; a determinação de uma educação profissional, integrada 
às diferentes formas de educação, ao trabalho, à ciência e tecnologia.

Para Bittar (2006), suas pesquisas mostram que o uso das tecnologias nos 
cursos de formação inicial de professores e de formação continuada é deficitário e que 
as discussões no meio acadêmico e nos eventos científicos não têm sido suficientes 
para a completa integração do computador às aulas de Matemática. 

Valente e Almeida (1997), destacam que a informática na educação ainda não 
impregnou as ideias dos educadores e, por isto, não está consolidada no nosso 
sistema educacional, sendo este, ainda, um dos obstáculos a serem ultrapassados. 
O professor necessita incorporar as ferramentas tecnológicas buscando melhorar 
a qualidade do processo de ensino e aprendizagem, necessidade esta, emergente 
nessa sociedade de constantes inovações. 

Não obstante às reflexões acima, podemos a afirmar, com base no convívio 
diário com alunos e professores, que hoje, através dos incentivos dos Governos 
Municipais, Estaduais, Federal e até mesmo o baixo custo que um computador possui 
no mercado, tem possibilitado o acesso a essa ferramenta por uma grande parte dos 
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professores brasileiros, que inclusive utilizam-no para elaboração dos seus planos de 
ensinos, suas atividades pessoais e outras diversas atividades executadas fora da 
sala de aula. Na rede pública de ensino do Amazonas essa “invasão” se dá por meio 
das Políticas Públicas de Inclusão Digital, que prevê o repasse de computadores as 
escolas através de programas. No estado do Amazonas, a Secretaria de Educação – 
SEDUC lançou as plataformas educativas “Saber +” para auxiliar os alunos da rede 
pública do estado, a plataforma pode ser acessada em smartphones e foi criada com o 
objetivo de aprimorar os conhecimentos obtidos em sala de aula, além de preparar os 
alunos para processos de seleção como o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem). 
Outra plataforma, a “Problemoteca”, também foi lançada para ajudar estudantes na 
matemática.

Apesar dos avanços notáveis acerca do acesso ao computador, a realidade da 
maioria dos professores do país ainda se assenta nas mesmas dificuldades antigas e 
que se arrastam até hoje. A escola muitas vezes exige a inovação, a mudança, mas não 
proporciona meios reais para o corpo docente alcançá-las. Os professores possuem 
uma formação acadêmica deficitária com relação ao uso de ferramentas tecnológicas, 
e ao ingressarem no magistério assumem uma carga horária de trabalho imensa, 
prejudicando a qualidade de sua prática pedagógica, não propiciando a utilização de 
ferramentas e técnicas mais elaboradas.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) recomendam e direcionam para 
uma nova pedagogia de ensino-aprendizagem para o desenvolvimento cognitivo 
do aluno e com a introdução do computador nas escolas como auxiliar (BRASIL, 
1997b). Essa recomendação mostra que a escola deve interagir diretamente com a 
tecnologia da informação e comunicação visando ampliar o conhecimento auxiliado 
pelo computador. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática ainda trazem em seu texto 
indicações de como e para quais finalidades o computador pode ser usado nas aulas 
de Matemática: 

(a) Como fonte de informação; 
(b) Como auxiliar no processo de construção do conhecimento; 
(c) Como meio de desenvolver formas de pensar, refletir e criar soluções; 
(d) Como ferramenta para determinadas atividades. 

[...] O computador pode ser um grande aliado do desenvolvimento cognitivo 
dos alunos, principalmente na medida em que possibilita o desenvolvimento de 
um trabalho que se adapta a distintos ritmos de aprendizagem e permite que o 
aluno aprenda com seus erros. Por outro lado, o bom uso que se possa fazer do 
computador na sala de aula também depende da escolha de softwares, em função 
dos objetivos que se pretende atingir e da concepção de conhecimento e de 
aprendizagem que orienta o processo (BRASIL, 1998, p. 44)
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METODOLOGIA 

Para a realização deste estudo foi utilizada uma pesquisa de campo, com 
abordagem qualitativa e quantitativa, tendo em vista que a pesquisa objetiva maior 
familiaridade com o fenômeno estudado, ao mesmo tempo em que dados quantitativos 
são requeridos para quantificar a utilização de recursos computacionais. O público 
alvo da pesquisa foram professores de 8 (oito) escolas da Rede Pública de Ensino 
de Manaus. Para realização deste trabalho, foram seguidas as seguintes etapas: 
pesquisa bibliográfica, pesquisa de campo, elaboração e aplicação dos questionários 
e análise dos dados.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A amostra foi de 20 (vinte) professores dentre 08 (oito) escolas. O questionário 
composto de 9 (nove) questões abertas e fechadas e foi elaborado com a finalidade de 
servir como uma referência para responder às questões investigadas.

A pesquisa mostrou que 100% (cem por cento) dos professores que responderam 
ao questionário acreditam que o computador é uma ferramenta que pode contribuir 
para melhorar o ensino e aprendizagem da matemática. A maioria dos professores 
acredita que o computador pode deixar a aula de matemática mais motivadora, pois é 
possível trabalhar com figuras, o que torna a aula mais dinâmica, favorecendo, dessa 
forma, o desenvolvimento do raciocínio do aluno.

Apesar de os docentes acreditarem na importância do computador para o 
ensino e aprendizagem da matemática, quando se trata da condução das aulas de 
matemática, utilizando o computador como ferramenta auxiliar, alguns professores 
se omitiram ou recusaram-se a opinar, enquanto outros professores afirmam que o 
utilizam para fazer apresentações no PowerPoint, exibir os gráficos de funções, entre 
outras atividades que configuram que o computador tem sido utilizado como ferramenta 
de modernização dos métodos tracionais de ensino. Apenas 25% dos professores 
indicam que desenvolvem atividades que valorizam a construção do conhecimento 
pelo aluno, estimulando a autonomia, a criatividade e a investigação na resolução de 
problemas de matemática. 

Durante a aplicação dos questionários, foi possível notar um grande 
descontentamento dos professores em relação ao sistema educacional, muitos afirmam 
que existe uma cobrança pela entrega de bons resultados, porém, a atenção que é 
dada à formação de professores e a disponibilização de recursos é muito insipiente. 
Um professor ao ser confrontado com a questão do uso da tecnologia em sala de aula, 
desabafou: “antes de pensarmos nestas tecnologias como ferramenta educacionais, 
precisamos reformar o atual sistema de ensino”. 

O gráfico abaixo mostra que muitos professores utilizam diversas tecnologias em 
suas aulas.
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Gráfico 1-Uso de tecnologia pelos professores
Fonte: Elaborado pelos autores com base na aplicação do questionário.

Vimos também que a utilização dessas tecnologias tem sido inserida com 
dificuldades nas escolas, quando perguntamos “quais as dificuldades você encontra 
na escola para utilizar o computador como ferramenta para o ensino da matemática?”, 
verificou-se que o problema não está somente na utilização da tecnologia, mas sim nas 
políticas públicas, nos incentivos, na falta de equipamentos (data show, computador, 
tabletes e software), disponibilidade de internet e espaço físico (laboratório de 
informática

Na tabela abaixo apresentamos as principais dificuldades relatadas pelos 
professores com relação à disponibilidade de estrutura física e recursos pedagógicos 
nas escolas.

Dificuldade encontrada pelos professores Quantidades
Material (computadores antigos, data show e 

softwares) 7

Internet 4
Familiaridade com os recursos 1
Planejamento (falta de tempo) 1

Resistência dos alunos 1
Dificuldades estruturais (Laboratórios, biblioteca, 

salas de aula) 5

Nenhuma dificuldade 3

Tabela 1 - Dificuldades encontradas por professores para a integrar o computador nas aulas.
Fonte: Elaborado pelos autores com base na aplicação do questionário.

Outro aspecto importante investigado foi a questão da formação inicial dos 
professores acerca da utilização do computador como ferramenta auxiliar para o ensino 
e aprendizagem da matemática. Nesta questão, a maioria dos professores foi enfática 
ao afirmar que não tiveram formação ou que a formação foi inadequada em função da 



Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira 5 Capítulo 18 209

característica do currículo do curso, que na maioria dos casos, tem característica de 
bacharelado.

Finalmente, a última questão levantada se trata da utilização do computador aliado 
às teorias de ensino e aprendizagem da matemática.  Antes de discutir as respostas 
apresentadas, é importante compreender que através das Teorias de Aprendizagens, 
os professores são capazes de transformar uma proposta em uma ação pedagógica 
que atinja as necessidades e interesses dos alunos, tais como comparar, analisar, 
conhecer e interpretar as diferentes representações sociais a respeito de um tema 
exposto, além de estabelecer as relações entre diferentes fenômenos sociais, 
políticos, culturais e científicos aliados ao uso matemático de conteúdos disciplinares 
importantes. No entanto, na realidade isso não acontece nas escolas. Podemos 
verificar no gráfico abaixo que apenas 20% (vinte por cento) dos professores faz essa 
conexão entre a tecnologia e as Teorias de aprendizagem.

Gráfico 2-Uso do computador aliado às teorias de aprendizagem
Fonte: Elaborado pelos autores com base na aplicação do questionário.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O uso das tecnologias aliadas ao ensino da Matemática é um desafio e o 
percurso indica caminhos ou alternativas para o favorecimento da construção do 
conhecimento, permitindo que o educando se expresse e compare suas observações, 
suas experiências, desenvolvendo assim uma concepção histórico-crítica e científica 
do mundo.

Este trabalho possibilitou o conhecimento da realidade do ensino de matemática 
nas escolas pesquisadas. A pesquisa mostrou que apesar de todo avanço e incentivo, 
o ensino, de modo geral, ainda é assombrado por paradigmas que se arrastam ao 
longo do ano, e que a tarefa de ensinar e aprender ainda é um desafio frente às 
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dificuldades que se apresentam.
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